
Nanicos lutam 
para aparecer 

De tanto insistir como seu Par-
tido Municipalista Brasileiro, o 
teólogo Armando Corrêa demons-
trou que os pequenos partidos po-
dem ser viáveis. Quando: estreou 
no cenário político em 1985,dispu, 
tando a prefeitura de São Paulo. 
Corrêa tinha apenas alguns se-
gundos diários no horário-  gratui-- 
to de rádio, e TV, Insistiu no ano 
seguinte e disputou unja cadeira 
á Câmara dos Deputados. Não 
conseguiu, mas o PMB elegeu um 
senador em Pernambuco, que 
agora lhe garante cinco minutos 
diários na TV. 

Repetir este desempenho, é a 
meta de todos os candidatos anó-
nimos, embora todos neguem, 
preferindo dizer que lutam por 
um ideal. E o caso de Paulo Gon-
tijo, candidato do Partido do Po-
vo, que tem como Tema de cam-
panha "100 anos' em cinco - . 
Cheio de planos mirabolantes, ex-
postos em uma cartilha de nove 
páginas. Gontijo pretende reali-
zar o -dobro" do ex-presidente 
Juscelino KubitsCheck. seu con-
terrâneo de Minas Gerais. 

Assim como Gontijo, o advoga-
do Newton Pratini terá apenas :30 
segundo diários para defender as 
idéias do seu 'Partido Nacional 
dos Aposentados do Brasil. Além 
da bandeira dos aposentados. 
Pratíni tentará conquistar votos, 
anunciando que, em seu governo, 
todas as empresas estatais, inclu-
sive, a Petrobras serão privatiza- 
das. Entre os candidatos desconhe- 
cidos, esta 'a 1:ultea mulher que 
tenta ocupar a PresidênCia da 
República. Lívia Maria Pinto de 
Abreu. 


